
MICROSCÓPIO 

Evidentes sinais de áecrepidez 
apresenta a nossa mal renasci- 
da democracia. O maior e mais 
grave deles é a ausência de es- 
pirito publico, que, sendo mal 
da gente, e somente dela, afeta 
todavia gravemente o funcio- 
namento das instituições. Povo 
que não tem consciência dos 
seus mais altos interesses, es'á 
fadado à ruina: se ainda de- 
mocrático é o regime, vai a ca- 
minho dela; se ditatorial, con- 
sumada está ela. 

Dos mais expressivos Índices 
desta carência de espirito pu- 
blico, não já nos eleitores, mas 
nos eleitos, é o do subsidio dos 
■mandatos representativos. Nin- 
guém poderá dizer sejam ex- 
cessivos quinze mil cruzeiros 
mensais para os representantes 
federais, dadas as condições de 
vida na capital do Pais, com- 
putado o total abandono das 
suas ocupações profissionais t 
que se vê obrigada a grande 
maioria, e, finalmente, conside- 
rada a complexidade da tare- 
fa, que exige, realmente, inte- 
gral dedicação, de parte de 
quantos tenham clara cons- 
ciência do seu dever. Mas ver- 
dade é, também, que, sendo o 
subsidio, como está o proprio 
nome a indicar, não retribuição, 
.mas auxilio, o sacrifício feito 
no exercido da função repre- 
sentativa só a poderio dignijL- 
car, honrando do mesmo passo 
os seus titulares, na difícil con- 
juntura atual. 

Até aqui, pois, nada há de 
muito grave, a não ser na in- 
dustria, aue parece lançada, dmr 
convocações e x t raordinarlas. 
Onde a gravidade reponta já 
indisfarçavel é na equiparação, 
em muitos Estados adotada, do 
subsidio do mandato estadual 
ao do mandato federal, sendo 
tão diversas as condições num 
e noutro caso. t, porém, no 
que tange às camaras munici- 
pais, que impressionante re tor- 
na o abuso. Em numerosas co- 
munas' estão os vereadores exi- 
gindo pagamento por uma fun- 
ção que, até há pouco, se con- 
siderava "munus" publico e se 
pode exercer perfci'amenfe sem 
abandono da- ocupações habi- 
tuais; e, não sendo isto bastan- 

: te, da ordem, senão do valor 
| ctribuido no subsidio parla- 
; mentar, está sendo, nos princi- 

pais municípios, a indenidade 
que se arrogam os vereadores 

Total au-encia de espirito nu- 
j nheo. ou, além disto, provosita- 

da desmoralização do rearme 
democrático representativo? Eis 
a grave questão. 
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